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Resumo: O presente trabalho trata da participação de acadêmica de enfermagem, regularmente 

matriculada e frequentando a disciplina Estágio Supervisionado II, em uma instituição de ensino, no 

litoral norte gaúcho, quando do agendamento e administração de anticorpo para prevenção de infecção 

respiratória (Palivizumabe) em crianças com até 2 anos de idade em uma instituição de saúde na capital 

das praias. Importante à administração correta dos anticorpos pela enfermagem, orientações e 

esclarecimento de dúvidas aos responsáveis das crianças. Assim foram realizadas atividades educativas 

em saúde, enquanto de uma sala de espera com os responsáveis das respectivas crianças. Objetivo: Expor 

atividades desenvolvidas por acadêmica de enfermagem quando da indicação/prescrição e 

administração de Palivizumabe. Metodologia: Descrição de experiência em uma instituição de saúde, 

na capital das praias, referência para 23 cidades, em administração de Palivizumabe, no litoral norte 

gaúcho. Resultados: Participação da aluna na elaboração das atividades educativas em sala de espera e 

na administração do Palivizumabe. Confirmação agendamento prévio das crianças com indicação e 

prescrição do anticorpo monoclonal, pelo pediatra. Confirmação, identificação, recepção e acomodação 

das crianças e seus respectivos responsáveis, na sala de recepção do ambulatório pediátrico. Verificação 

peso corporal das crianças pela enfermagem. Aluna conduz a “sala de espera”, considerando otimizar o 

tempo de espera por parte dos responsáveis; contemplação de questões pertinentes a administração do 

Palivizumabe; elucidação de dúvidas; escuta frente aos diversos contextos anteriores, incluindo 

experiências, vivências, facilidades e dificuldades de acesso ao protocolo e liberação para administração 

do anticorpo; orientações acerca da educação em saúde pediátrica. Posterior avaliação pediátrica e 

determinação/prescrição dose a ser administrada nas crianças, pela enfermagem. Busca do Palivizumabe  

pela enfermeira, a partir do cálculo para a administração. Cuidados exclusivos e específicos com a 

identificação do anticorpo e da criança, a dose e administração Palivizumabe pela enfermagem e pela 

acadêmica de enfermagem. Atenção e observação de medidas com vista à prevenção de infecção e aos 

registros de enfermagem em documentos do paciente e da coordenadoria de saúde.  Conclusão: A 

administração do Palivizumabe é uma atual tentativa para prevenção de infecção respiratória pelo VSR 

em crianças até 2a de idade, e desde que com indicação e prescrição médica para tal. Inúmeras dúvidas, 

incertezas, angústias e medos dos responsáveis, sendo assim, utilização do horário do tempo de espera 

para contemplar e sanar as mesmas são necessários, e assim, aluna participa ativamente, a partir da 

educação em saúde, em especial a pediátrica.   
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Abstract: The present study deals with the participation of a nursing student, regularly enrolled and 

attending the course Supervised Stage II, in a teaching institution, in the north coast of the state of Rio 

Grande do Sul, when scheduling and administering antibody for the prevention of respiratory infection 

(Palivizumab) in children up to 2 years old at a health institution in the beaches capital. Important to the 

correct administration of the antibodies by the nursing, orientations and clarification of doubts to the 

responsible ones of the children. Thus, educational activities in health were carried out, while a waiting 

room with the heads of the respective children. Objective: To describe activities developed by nursing 

students when indicating / prescribing and administering Palivizumab. Methodology: Description of 

experience in a health institution, in the beaches capital, reference for 23 cities, in administration of 

Palivizumabe, in the north coast of the state of Rio Grande do Sul. Results: Participation of the student 

in the elaboration of educational activities in the waiting room and in the administration of Palivizumabe. 

Confirmation of prior scheduling of children with indication and prescription of the monoclonal 

antibody by the pediatrician. Confirmation, identification, reception and accommodation of the children 

and their respective parents in the reception room of the pediatric outpatient clinic. Verification of 

children's body weight by nursing. Student leads the "waiting room", considering optimizing the waiting 

time on the part of those responsible; contemplation of issues relevant to the administration of 

Palivizumab; elucidation of doubts; listening in front of the various previous contexts, including 

experiences, experiences, facilities and difficulties of access to the protocol and release for 

administration of the antibody; guidelines on pediatric health education. Posterior pediatric assessment 

and determination / prescription dose to be administered in children, by nursing. Search of Palivizumab 

by the nurse, from the calculation for administration. Exclusive and specific care with antibody and 

child identification, dose and administration Palivizumab by nursing and nursing academic. Attention 

and observation of measures to prevent infection and nursing records in patient documents and health 

coordination. Conclusion: The administration of Palivizumab is a current attempt to prevent RSV 

respiratory infection in children up to 2 years of age, and provided that it is indicated and prescribed by 

a physician. Many doubts, uncertainties, anxieties and fears of those responsible, and thus, the use of 

the waiting times to contemplate and heal them are necessary, and thus, the student participates actively, 

from health education, especially the pediatric. 
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